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PPRREEVVEENNCCÃÃOO  DDEE  CCÂÂNNCCEERR  DDEE  PPEELLEE  NNAA  
AADDOOLLEESSCCÊÊNNCCIIAA

MARILENA WACKLER1

RESUMO: O câncer de pele é multifatorial, sendo o resultado da interação entre predisposição 

fenotípica, histórico familiar e exposição excessiva à radiação ultravioleta. A exposição cumulativa ao 

sol, principalmente nas primeiras décadas de vida, aumenta o risco da doença, cuja incidência tem se 

intensificado entre os jovens. Visando compreender mais sobre essa temática, esse estudo tem como 

objetivo: apresentar a importância da prevenção do câncer de pele na adolescência. Como percurso 

metodológico usado para atingir este objetivo utilizou-se a revisão bibliográfica de natureza 

qualitativa, onde selecionou-se publicações indexadas nos canais de busca científicas Google 

Acadêmico e Portal de Periódicos Capes entre 2015 e 2025. Como resultado observou-se que 

intervenções educativas são uma alternativa para conduzir o conhecimento dos cidadãos jovens sobre 

os sinais do câncer de pele. Nesse sentido, as ações de educação em saúde agenciam práticas 

preventivas para prevenção do câncer de pele, sendo a conscientização do uso adequado do protetor 

necessária prevenção do câncer de pele na adolescência.

Palavras-chave: Adolescentes; Educação saudável; Desenvolvimento; Neoplasia; Protetor solar.

INTRODUÇÃO 

O Instituto Nacional do Câncer (INCA), no 

ano de 2020, apresenta que 176.930 pessoas 

foram acometidas pelo câncer de pele no Brasil, 

sendo que destas, 83.770 são homens e 93.160 

são mulheres (INCA, 2021). O câncer de pele 

possui etiologia multifatorial, os principais 

fatores de risco para o desenvolvimento desta 

neoplasia são: fatores fenotípicos, histórico 

familiar de câncer de pele e a exposição 

excessiva ao sol, devido à ação da radiação 

ultravioleta, que pode levar a formação de 

mutações gênicas (COELHO et al., 2020). 

A exposição solar excessiva e cumulativa, 

principalmente nas primeiras décadas de vida, 

aumenta as probabilidades do surgimento do 

câncer da pele. Embora seja mais frequente em 

pessoas com mais de 40 anos, sua incidência vem 

aumentando entre os jovens. O melanoma é 

responsável por 7% dos cânceres em 

adolescentes com 15 a 19 anos (MUTTI et al., 

2018).

Apesar de sua existência o câncer de pele 

é considerado uma neoplasia que pode ser 

prevenida e nos dias atuais, a fotoproteção é 

considerada o método mais eficaz para combater 

essa doença (BUENO et al., 2019). De acordo com 

a Sociedade Brasileira de Dermatologia (SDB, 

2013), o uso de protetores solares tópicos, de 

barreiras físicas e medidas de fotoeducação são 

ações necessárias para evitar exposição 

excessiva ao sol. 

1 Professora de Ciências na Escola Municipal Ensino Fundamental e Médio Vereador Antônio Sampaio. Licenciada em Ciências Biológicas pela 
Universidade São Marcos (USM), São Paulo, São Paulo, Brasil; Professora pela Prefeitura Municipal de São Paulo (PMSP), Brasil. 
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Tendo em vista que o câncer de pele 

pode atingir pessoas de todas idades, este 

estudo tem como objetivo geral: apresentar a 

importância da prevenção do câncer de pele na 

adolescência. Destinou-se portanto como 

objetivos específicos: descrever informações 

sobre o câncer de pele; identificar como ocorre o 

câncer de pele em adolescentes; e apresentar o 

protetor solar como forma de prevenção ao 

câncer de pele.

Para o desenvolvimento deste artigo, 

utilizou-se a metodologia de revisão de literatura 

de natureza qualitativa. Os dados foram obtidos 

por meio das bases de dados Google Acadêmico 

e Portal de Periódicos Capes. Os dados foram 

coletados nas bases supracitadas, utilizando os 

descritores e operadores booleanos: Câncer de 

pele “AND” Adolescentes “AND” Protetor Solar 

“AND“ Prevenção. Foram incluídos os estudos 

que abordam a incidência do câncer de pele na 

adolescência, nos idiomas: português, inglês e 

espanhol, no período de 2015 a 2025.

CÂNCER DE PELE 

A pele compreende aproximadamente 

15% do peso corporal total de um humano. Sua 

função é revestir e delimitar todo o organismo, 

protegendo-o do calor, da luz e de infecções, 

sendo responsável por regular a temperatura 

corporal. A pele apesar de protetora, pode ser 

atingida por fatores internos e externos, 

portanto, demanda-se atenção quando existe 

uma exposição solar excessiva que pode 

ocasionar tanto o fotoenvelhecimento, quanto o 

câncer de pele.

A incidência de câncer de pele tem 

aumentado em todo o mundo nas últimas 

décadas, tornando-se o câncer mais comum em 

todo mundo. A Sociedade Brasileira de 

Dermatologia (SBD, 2023) apresenta que no 

Brasil, em dez anos, o número de mortes por 

câncer de pele cresceu aproximadamente 55%. 

Mesmo diante destes números alarmantes e 

ainda que a sociedade esteja ciente da 

possibilidade de incidência do câncer de pele, a 

população ainda não utiliza constantemente 

nenhum meio de proteção, muito menos no que 

diz respeito ao próprio protetor solar.

Câncer de pele geralmente se apresenta 

na forma de carcinoma espinocelular (ou 

epidermóide) e carcinoma basocelular. Os 

carcinomas basocelular e epidermoide também 

são conhecidos como câncer de pele não 

melanoma, o tipo mais comum e mais frequente 

na população de pele clara. No Brasil o câncer de 

pele não melanoma é o tumor mais incidente 

(GAMONAL et al., 2020).

De acordo com Gamonal et al. (2020) 

qualquer pessoa pode desenvolver o câncer de 

pele, mesmo que não pertença ao grupo mais 

vulnerável. Fazem parte do grupo vulnerável 

indivíduos em alta exposição solar 

nomeadamente em lazer ou trabalho, com pele 

clara, com tendência para queimaduras solares 

ou que na infância sofreram queimaduras com 

mais de 50 partes do corpo afetadas, com 

antecedentes familiares de câncer de pele, com 

mais de 50 anos de idade ou que tenham sido 

transplantados.

A exposição casual intensa e em horários 

inadequados, ou em países tropicais, favorece o 

surgimento de eritema ou de queimaduras 

solares, lesões que são condutoras para o 

surgimento de nervos atípicos ou de lentigos 

solares em zonas como o decote ou ombros 

quando não existe a proteção adequada. 

Geralmente, este tipo de exposição está 

associado ao carcinoma basocelular e ao 

melanoma (CLARO, 2017).

O melanoma é o tipo de câncer de pele 

mais grave e menos frequente, que afeta as 

pessoas em qualquer idade. Ele apresenta lesões 

que variam de aspecto, geralmente uma lesão 

pigmentada que vai escurecendo, 

desenvolvendo contornos regulares ou cores 

variadas, ao longo do tempo, ou como um nódulo 

vermelho ou rosa (CLARO, 2017).

O diagnóstico prévio do câncer de pele e 

a prevenção são necessários para diminuir e 

controlar esta neoplasia (SANTOS, 2017). 

Atualmente, há diferentes opções terapêuticas 
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para o câncer de pele, como: terapia 

fototerapêutica, cirurgia excisional, cirurgia a 

laser, dentre outros. Porém, a melhor forma de 

combater o câncer é a prevenção, utilizando 

barreiras físicas e a conscientização sobre o uso 

de protetores solares diários (TORINO; MORAES, 

2022).

CÂNCER DE PELE EM ADOLESCENTES: 
AÇÕES EDUCATIVAS

Os fatores de risco para o câncer de pele 

em adolescentes são multifatoriais, envolvem 

predisposição genética e fatores ambientais. 

Características fenotípicas — como pele clara, 

cabelos ruivos ou loiros, olhos claros e a 

presença de numerosos nevos melanocíticos — 

aumentam a suscetibilidade à Radiação 

Ultravioleta (UV) e o risco de mutações celulares 

que culminam em neoplasias cutâneas (REINEHR, 

2021).

Para todas as pessoas a exposição solar 

excessiva é o principal fator ambiental para o 

desenvolvimento do câncer de pele. No entanto, 

a infância e adolescência são períodos em que a 

pele é mais sensível aos efeitos dos raios UV. E a 

exposição cumulativa aos raios UV sem a 

adequada proteção  resulta em danos ao DNA 

das células da epiderme, favorecendo a 

formação de mutações (INCA, 2021). Essa 

correlação é reforçada por dados que 

demonstram uma associação direta entre 

hábitos inadequados de exposição solar na 

juventude e o aumento da incidência de 

melanoma na vida adulta.

Além da predisposição genética e da 

exposição solar, comportamentos de risco, como 

a prática de bronzeamento artificial e a 

negligência em medidas de fotoproteção, 

potencializam a probabilidade de 

desenvolvimento do câncer de pele em 

adolescentes. Enfatiza-se, portanto, a 

importância da educação e da conscientização 

sobre os riscos da radiação UV direcionada para 

esse público (REINEHR, 2021).

A Sociedade Brasileira de Dermatologia 

(SBD), em 2014, lançou uma campanha anual que 

mobiliza os profissionais da saúde e a população 

para a conscientização sobre os riscos da 

exposição solar. Durante o mês de dezembro, 

quando o verão se inicia, são realizados mutirões 

de atendimentos gratuitos, ações educativas em 

espaços públicos e divulgação de conteúdos 

informativos nas redes sociais. Essas ações 

ajudam a alertar sobre a importância da proteção 

solar e do autoexame, fundamentais para o 

diagnóstico precoce do câncer de pele.

Por meio da acadêmica estudantil de 

dermatologia têm desenvolvido projetos como o 

“Olhe para a sua pele”. Essa iniciativa 

desenvolvida pela Liga Acadêmica de 

Dermatologia de uma instituição de ensino de 

Belo Horizonte, Minas Gerais, tem como objetivo 

é a prevenção primária do câncer de pele por 

meio da disseminação de informações sobre 

fotoproteção, a importância do autoexame e o 

diagnóstico precoce das lesões cutâneas, em 

especial o melanoma (ANDRADE et al., 2021).

Organizações como a Skin Cancer 

Foundation também oferecem programas 

gratuitos de educação sobre segurança solar, 

adaptando seus materiais – como o “Sun Smart 

U” – para o contexto escolar e para profissionais 

da saúde no Brasil. Esses programas possuem 

planos de aula, atividades interativas e cartazes 

educativos que auxiliam na disseminação de 

informações sobre a prevenção do câncer de 

pele (SFC, 2023).

Essas iniciativas utilizam métodos 

interativos, como vídeos educativos e 

questionários, para aumentar o conhecimento da 

população sobre os sinais do câncer de pele e 

reforçar a importância do acompanhamento 

regular por médicos dermatologistas. Tais ações 

têm se mostrado eficazes na melhoria da 

identificação e conscientização sobre a doença 

(SFC, 2023; ANDRADE et al., 2021).

PREVENÇÃO DO CÂNCER DE PELE POR 
MEIO DO PROTETOR SOLAR 

A responsabilidade da primeira defesa 

contra os efeitos da radiação solar na pele tem 

sido direcionada para o protetor solar. Segundo 
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o Instituto Maurício Pupo de Educação e 

Pesquisa (IPUPO, 2015), 60% dos brasileiros não 

utilizam filtro solar diariamente e apenas 8% dos 

entrevistados utilizam roupas para se proteger 

do sol. Esse agente de proteção possui 

elementos terapêuticos e profiláticos com 

moléculas que refletem, absorvem ou dispersam 

a UV.

Para Moura (2019) mesmo em dias 

nublados o uso do protetor solar é indispensável, 

uma vez que, mesmo sem a luminosidade intensa 

do sol os raios UV são propagados e embora 

sejam em menor quantidade ainda estão 

presentes nos ambientes. Segundo Santos e 

Hobmeir (2017) a proteção solar a proteção 

adequada do Sol é muitas vezes negligenciada 

em atividades rotineiras do dia a dia. 

O protetor solar também denominado de 

filtro solar é uma substância em forma de creme, 

batom ou spray, que possui a capacidade de 

absorver ou/e refletir a radiação solar, 

impedindo que ela lese as células cutâneas da 

pele. O uso de protetor solar se dá por via tópica, 

fazendo com que seja necessária uma aplicação 

uniforme sobre a pele, com a finalidade de 

proteger contra os raios UVB, uma vez que a 

radiação solar penetra na pele causando alguns 

danos (SANTOS; HOBMEIR, 2017). 

Os protetores solares se apresentam em 

dois tipos, inorgânicos e orgânicos. Os filtros 

solares orgânicos absorvem a radiação UV 

(Ultravioleta), enquanto os inorgânicos 

dispersam e refletem a radiação UV. A estrutura 

da molécula orgânica utilizada pode absorver 

apenas a radiação UVA, apenas UVB, ou ambas. 

No protetor inorgânico, o que caracteriza a faixa 

de reflexão e absorção é o tamanho das 

partículas e sua dispersão no veículo do protetor 

(SANTOS; HOBMEIR, 2017).

A eficiência de um protetor solar é 

medida em função do seu Fator de Proteção 

Solar (FPS), indica a eficácia do protetor solar 

onde, quanto maior o FPS maior a proteção 

conferida a pele. Sendo calculado a partir da 

razão entre a dose de radiação UVB necessária 

para induzir eritema (vermelhidão da pele) em 

uma pele protegida pelo filtro solar e a dose 

necessária para causar o mesmo efeito em uma 

pele desprotegida. Por exemplo, um FPS 30 

indica que a pele protegida receberá 1/30 da 

radiação UVB incidente, prolongando a 

exposição segura antes da ocorrência de 

queimaduras solares. Contudo, a proteção real 

depende de fatores como quantidade aplicada, 

resistência à água, sudorese e reaplicação do 

produto (SCHORRO et al., 2020).

Assim, quanto maior o fator de proteção 

solar maior será o tempo que a pele ficará 

protegida frente à radiação UVB. O excesso de 

exposição solar para indivíduos em alta 

exposição é um indicador de futuras patologias 

na pele, como o câncer de pele (SCHORRO et al., 

2020). No estudo realizado por Melo (2018) cuja 

a maioria das mulheres e homens não utilizam o 

protetor solar todos diariamente pois só utilizam 

quando pensam estar se expondo ao sol, quando 

por exemplo estão em uma praia, piscinas, ou 

praticando esportes ao ar livre, portanto, os 

usuários ainda afirmaram não fazer reaplicações 

do protetor solar nessas condições, o que 

dificulta a ação protetora desse agente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O câncer de pele possui etiologia 

multifatorial e os principais fatores de risco, 

como a predisposição fenotípica, o histórico 

familiar e a exposição excessiva à radiação 

ultravioleta. O conhecimento dos participantes 

sobre os sinais e as características da doença 

aumenta as chances de detecção precoce da 

doença.

No que diz respeito à identificação de 

como o câncer de pele se manifesta em 

adolescentes, compreende-se que os hábitos de 

exposição solar inadequados, especialmente 

durante as primeiras décadas de vida, que 

ajudam no surgimento das lesões. Também, os 

comportamentos de risco, como o 

bronzeamento artificial e a negligência nas 

medidas de fotoproteção, estão diretamente 

associados ao aumento da incidência dessa 

neoplasia entre os jovens, reforçando a 
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necessidade de ações preventivas direcionadas a 

esse grupo.

Em relação à apresentação do protetor 

solar como forma de prevenção, apesar do 

avanço no conhecimento sobre a importância da 

fotoproteção, a adesão ao uso correto do 

produto permanece insatisfatória. A eficácia do 

protetor depende de sua aplicação adequada e 

da reaplicação periódica, práticas que ainda 

precisam ser melhor disseminadas entre os 

adolescentes. 
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